
O. M. f3. 
CLÀ 

UEØ f801 O JOII*L MIUS *N'VIGØ E DE MAIOR T{ISM Q£ 8»fflLM o 

;. .' 

t 9" 1 wÇ 

IA 1 
P v• -

1 

c : 

1. 
--

Ipre.ai.—Copaia Zdi$.ra de Ulús—Pu 
D. At.ai. fluen—BÁEO&LO1 

R.&s$e, sdi.iiistrçIe e ..Mp.stb—R.I 
kijsss da Prsitu, E.o 23-28—J.i. L370-14rulss 

I A. N ARIO R ZEèIøN ALJT A 
POR PORTUGAL — POR 13ARCELOST 

ANO. * 

o 

1 

TIJR&I: 3 
M.r. pele 
5,ir&a.Irs 
África 

(aio) 

1 

20$00 
40$00 
30$OÕ 

Á., P.'op. e Dir.s.r :Ro5&o CMis da Carnk# 
nd.r: José Lciido Cardoso de Csvv. 

SABAVO, 13 DE OUTUBRO 99 145 

Nemsre avL1Iso—O centavos 
Go ira. aialn*etea goss o -diecooto de so ltá 

lEate n.* foi vi.ado pela C.n.tira 

- s j .1 LDO ,roVG EST -. a) - () LS 

Terça/eira, dia 16. visitam oficialmente a nossa encantadora Terra—BARCELOS—Suas Excelências os Senhores Te-
nente-Coronel julio Botelho Moniz, prestigioso Ministro do Interior e Doutor Trigo de Negreiros. Inteligente Sub-Secretario da 
Assistência Publica e proeminêntes ligaras do patriotico Governo do Estado Novo. 

S. Ex.. que durante os dias 13, 14. 15 e 16 percorrerão todas as cidades e vilas do Distrito de Braga, desejam verificar 
as necessidades dos Hospitais. Asilos, Creches e outras Casas de Assistência Publica, afim-de as socorrer, de lhes prestarem 
o maximo auxilio, a bem dos doentes, dos invalidos e da infancia desvalida de Portugal... 

Bemvindos. sejam, pois. 08 filantropicos portugueses que querem, pessoalmente. apreciar das necessidades dos que não 

foram bafejados pelo bambúrrio da sorte, pela felicidade... 
Barcelenses. cumpri com o vosso dever, comparecendo d chamada da Comissão de Recepção, mesmo porque o asa Presi-

dente é o Ex.mo Sur. Dr. 
Mano Miguel Gândara 
Norton, prestimoso Presi-
dente do nosso Municipio, 

para que Barcelos progri-
da, saindo do maraino em 
que se encontra ha tantos 
anos... 

S. Ex .a e a Comissão 
não se têm poupado a ar-
duos trabalhos para que 
os ilustres Hospedes de 
Barcelos sejam recebidos 
com o maximo entusiasmo 
e gulbardamente, como é 
timbre dos barcelenses. 
Stiuiu que em.tdas 

as freguesias do nosso vas• 
to concelho lia grande 
azáfama e esfusiante ale-
gria entre as forças vivas 
e muitas centenas de for-
mosas raparigas que, com 
os seus trajes regionais e 
domingueiros, veem saú' 
dar a ilustre Caravana Mi-
nisterial, cobrindo-A do 
perfumadas pétalas, lin-
das flores do nosso donai-
roso concelho, deste belo 
rincão cujo verde dos seus 
campos, a belesa das suas 
paisagens e a alvura dos 
seus jardins) encantam so-
bremaneira quem visita a 

e que tem sido incansavel 
Pelo nosso Hospita l 

Continuando uma conversa Ilucidativa 
a - ---------------- --------

III 

Continuamos a reproduzir o que. nos disse um dos mem-
bros da Mesa da Santa Casa da Misericordia, a respeito desta 
nossa tão importante casa de Caridade. - 

Começou esse Mesario por dizer que considerava ter dito 
o suficiente, para se conhecer da vida interna do Hospital e ex-
plicar casos que teem sido abordados em « pasmatorios» publicos. 
Agora resta, acrescentou, referir o ponto que serviu de base a 
esta nossa conversa. Lembra-se, preguntou-nos, que quando me 
encontrou ali perto do « Quiosque», me interrogou da seguinte 
nanerr: 

—Então ainda vamos ter este ano outra Semana das Ofer-
tas ao Hospital ?—ao que eu prontamente respondi que sim? Pois 
bem: hoje, quero expor-lhe que razões levam a Mesa da Santa 
Casa a promover a repetição dessa impressionante festa de Ca-
ridade. - 

Primeira—Não ha obra de assistencia que não careça do 
publico; e a hospitalar, mais que outra. 

Segunda—Os encargos crescentes da administração de 
urna casa de Caridade, como o Hospital, criados pelo desenvol-
vimento dos serviços que presta às classes pobres e pelo encare-
cimento de tudo quanto lá se consome, a começar pelos - medica-
mentos e artigos de alimentação, iptrn a quem administra, que 
peça o auxilio de todos que podem. 

Terceira—Tratando-se de um concelho como Barcelos, 
constituido por mais de 70 mil habitantes com enorme percenta-
gem de pobres, necessario é que o Hospital esteja habilitado a 
não limitar a entrada de doentes e preparado para acudir-lhes 
em todas as clamidades, com tudo que eles necessitem. Em vez 
de capacidade para 6o ou 8o camas de doentes pobres, é preciso 
iue o nosso Hospital esteja preparado para receber até 200 doen-
tes e instala-los convenientemente. E este numero de camas, é 
preciso notar-se, não representa mais de dois doentes por fre-
guesia, nem mais de tres por mil da população concelhia, 

Quarta—Quem tem .obrigação moral de concorrer para a 
assistencia aos pobres, são a população de cada concelho, aquela 
população a quem não faz falta uns escudos que dê, uma porção 
de cereal, uma porção de qualquer coisa de que se faça dinheiro. 

Q uinta—Quasi todas as terras do paiz aonde ha hospitais, 
teem nos ultimos anos realisado com grande proveito, o «cortejo 
das oferendas», e em muitas terras de população inferior á nossa 
e com limitado numero de freguesias, teem concoriido com ofer-
tas que reduzidas a dinheiro, somam umas centenas de contos, 
bastante mais daquilo que tem sido reunido em Barcelos. Aqui, 
em 1943, entre dinheiro e artigos oferecidos, reuniram-se 202 

contos, mas em 1944, apenas se reunira 124 contos, pouco mais 
de metade. Houve freguesias que em 1944 não deram nada, não 
sei por quê... 

Sexta—O Hospital tem de ampliar as suas instalações pre-
parando-se com antecipação para estar '-apto a acudir a qualquer 
calamidade, para não se repetir o caso que se deu a quando da 
Paeu.esica que tantas vidas ceifou ao concelho, tendo-se de utili-
sar então casas particulares para meter doentes. Um pavor, esse 
periodo de doença mortifera. E quem nos dirá que o facto se não 
repita? Devemos ser previdentes e estar habilitados com os meios 
indispensaveis a acudir ás necessidades do concelho. 

Pelo menos, são estas razões que impõem que se realise a 
Semana das Ofertas. E todos devem considera-Ias como razões 
justas. Apesar de o Hospital estar relativamente bem apetrechado 
de tudo que é indispensavel, precisa de ampliar as enfermarias 
para poder meter até aos indicadas 200 doentes, fazendo as in-
dispensaveis obras. Precisa de criar enfermarias para doentes 
infecto-contagiosos, pavilhões para doentes de origem tuberculo-
sa,—e precisa de montar serviços de RAIOS X, de tratamentos 
electricos, laboratorios de analises clinicas, e o mais que deve 
possuir um Hospital preparado para todas as eventualidades. 

Pretende-se fazer tudo quanto fica inumerado apenas com 
producto das Semanas de Ofertas? Nol Quanto a obras de 

ampliação das instalações, é de contar com o auxilio do Estado, 
em obras de comparticipação Pode-se dizer que o que está feito, 
se fez pelas forças proprias da Santa Casa. 

Para ocorrer aos encargos de sustentação dos serviços, es-
(Continua na La pagia) 

JÜÜIM JOSE' DE OLIVEIRA 

Quarta-feira, dia 17, faz lo 

anos que faleceu este nosso 
querido amigo, que foi o «Far-
maceutico da Isabelinha»—Via-
todos—e que prestou relevan-
tes serviços á humanidade so-
fredora que, ainda hoje, chora 
por tam prestante Cavalheiro. 
Aos nossos leitores, rogamos 

uma prece pelo eterno descan-
so da alma do saudoso Farma-
ceutico Joaquim José de Olivei-
ra, o «Oliveira da Isabelinha», 
como era conhecido não só em 
Barcelos como em todo o Minho. 

Em todas as vidas ha 
sombras de luzes que se 
extinguiram. 
A sua duração é fugaz, 

somente o tempo -de gra-
varem a negro a fotogra-
fia do que se passou. Se, 
por acaso, uma nova luz 
surge, vibrando identica-
mente á primeira, não é 
esta que brilha, mas sim 
a outra. 
E êsse retratos que pare-

cia já apagado, apmeeu-
ta-e-nos com a mesma in-

tensidade e colorido. 
-=-

Fui jantar ao Palacio. 
Uma quietitude envolvia 

a natureza. 
Pôr-de-sol triste como 

tudo o que se extingue: lu-
ta nostálgica da luz e da 
sombra. 
A luz fugindo; a sombra 

a invadir tudo, numa dan-
sa macabra. 

A paisagem, entre pre-
cipicios, com o rio Douro 
ao fundo, lembrava a da 
tua aldeia. 
Findo o jantar, fui ao 

Rainha do Càvado, esta 
nossa querida Terra. 

cO BARCELENSE»,es 
te semanario regionalista, 
que tem por lêma: por 
Portugal; por Barcelos, in-
terpretando o sentir de 
setenta mil conterrafleos 
saúda, afectuosamente, os 
ilustres Homens de Esta-
do que, terça-feira, visi-
tam oficialmente Barcelos. 

a 

Os Ex.° Visitantes che-
gam ao Largo do Tanque 
em Barcelinhos, pelas 9,30 
horas, sendo aí recebidos 
festivamente pelas forças 
vivas do concelho; ás 10 
horas, no salão Nobre dos 
Paços do Concelho, have-
rá recepção oficial, onde o 
Ex.mo Presidente da Cama-
ralhes dará as boas-vindas; 
ás 11 horas, visita ao Hos-
pital e Asilo; ás 12 horas, 
visita às Creches; ás 13 
horas, almoço de gala nos 
Paços do Concelho e ás 
15 horas, retirada para 
Esposende. 

teatro, ao ar livre. 
O luar, coando a luz da 

ribalta, imprimia-lhe um 
brilho triste, e recortado 
pelo arvoredo que nos ro-
deava, desenhava sombras 
caprichosas, ' envoltas de 
mistério. 
Uma soledade tomava o 

meu ser. 
Subiu o pano. 
Apareceu uma bailarina 

vestida de cigana. 
em saber • omo1 o bai-

lado que o seu corpo flexi-
vel e delgado executava, 
trouxe-me á mente essa 
noite de verão em que, na 
eira da tua quinta trans-
montana, dansaste na mi-

nha frente. 
As tuas atitudes escul-

turais creavam quadros ri-
tmioos, ao sabor duma mu-
sica que só ouvia para ti. 
Rememorei a idealiza-

ção que tive de te ver no 

tablado. Como o teu corpo 
deveria ser enebriante 
luz de tanta luz! 

Seria qual eetàtua cheia 
de fogo, mudando constan-
temente de côr e atitudes. 
A dansa prolongou-se, 

e a tua imagem dansava 
na minha frente coberta 
pelo manto da Arte que o 
meu ser-homem tentava 
romper em vão. 
Caiu o pano. As sombras 

tornaram a surgir, envol-
vendo tudo, e da transfigu-
ração do teu corpo ficou-
•me apenas nítido, o teu 
olhar. 
Tive então ciume deste 

brusco reviver dum qua-
dro, ao pensar que outros 
podiam ter as mesmas idea-
lizações. 

E' esta mistura de ciume 
o de saudade, de sombra e 
de luz, que dá vida ao 
passado. 
Vila do Conde 

Outubro-1945. :a. Caldeira 
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DISCORDANDO.  

Do nosso Ex,m0 amigo, Snr. Dr. Aires Duarte, 
distinto Médico, nesta cidade, recebemos a carta que 
segue: 

Sonhar Director de «O 
BARCELESE»—Barcelos 

Tenho lido com especial 
interesse as entrevistas que 
o seu jornal vim publican-
do sôbre o hospital da Mise-
ricórdia. E porque me consi-
dero na ordem cronológico, 
o primeiro responsável da 
transformação que o 1105p1.-
tal sofreu nos últimos sete 
anos—tema d a e entrevia-
tas—permita-ma que torne 
pública a minha discordância 
da maneira como um «mem-
bro da Mesa» expôs os factos. 

Alêcn de outros reparos 
que seria justo fazer no to-
cante a certos conceitos ge-
rais eôbra assistência, fun-
çõss da Misericórdia, manei-
ra como se desempenha dos 
seus deveres, justeza e fun-
damento possível de algu-
mas criticas, modo de as re-
mediar ou evitar, etc., mere 
ci primordial atenção a pas-
usgem em que cum membro 
da Mesai afirma que: 

a introdução no nosso 
Hospital doá serviços cilui-
coa e cirúrgicos para par-
ticulares, e que exigiu a 
montagem de quartos e 
enfermarias próprias e de 
serviços especiais, e exi-

giu a montagem e apatre' 
chamento duma sala de 
operações, foi que perwi. 
itu que o corpo cli ilco se 
espeuislizasse melhor, que 
se entusiasmasse pelos 
serviços, e que se resol-
vesse a fazer em Barcelos 
tÓla8 as intervençõs ci-
rúrgicas que vinham sen-
do feitas fora da nossa 
terra.» 

Não é meu Intúl(o discutir 
esta afirmação em todo o seu 
alcance. Mas não posso dei-
xá-la passar em claro, por-
que comporta conclusões 
aparentemente lógicas mas 
realmente errôaeas, como 
as seguintes: 

a)—os doentes parlicu-
lares, para quam lei la sido 
institulio um serviço de 
cirurgia, proporcionaram 
aos médicos urna ocasião 
de se eapacializarem; 
b)—instalado e apetre-

chado tal serviço, os mé-
dicos entualasmaram-se e 
resolveram começar a fa-
zer em Barcelos o que, 
em matéria de ciruigia, 
até então s6 se conseguia 
fora da terra. 

Ora, isto não é inteiramen-
te exacto e pode confundir 
quem quer que não conheça 
a coisa «ab urbe concilia». 
O que aconteceu foi, na ver-
dade, mais simples e mais 
natural: 
Quando, ai por 1932, uma 

Comissão Administrativa 
presidida pelo Ex.mo Senhor 
Miguel Miranda, tomou con-
ta do Hospital encontrou em 
ruínas os pavimentos da ala 
sul do edifício e, tendo raso!-
vido reconstrui-los, destinou 
essa parte a novos fios, e 
preparou assim as depen-
dências necessárias a uma 
sala de operações e anexos, 
duas enfermarias para ope-
rados e dois quartos particu. 
lares. Não posso precisar 
quando foram concluidas 
tala obras mas creio que já 
catavam prontas cm 1931k. 
Em fins de Fevereiro de 

1938 deu entrada na Enfer-
maria de Partos uma doente 
pobre, grávida a termo, que 
poderia necessitar, dum mo-
mento para o outro, de in-
tervenção (cesariana) ao 
tempo irrealizável em Bar-
celos por falta de condições 
apropriadas. E como, para 
atender a qualquer eventua-
lidade, se impunha o seu in-
ternamento em hospital que 
dispusesse dum serviço de 
cirurgia de urgência, pedi 
ao Presidente da Câmara, 

EX.m, Senhor Miguel Miran-
da, que tarnbam era Prove-
dor da Misericórdia, que au-
torizasse a transferência da 
doente para o PArto, a ex-
pensas do Municipio. Roa - 
pondeu-me S. Ex.' q a e 
isso era impossível por não 
haver (ou estar já esgotada) 
verba para êssa fim. Igual-
mente impossível seria o au-
xilio da Misericórdia á pre-
tensão exposta, e ficou as-
sunto, perante setas razões, 
que eu me limitaria aos 
meios de acção terapêutica 
que os recursos do Hospital 
me consentissem. 
Mas, a compensar a falta 

de meios oficiais, houve um 
barcelense que, inteirado do 
caso, logo se dispôs a cus-
tear as despesas que fôsse 
necessário fazer para prestar 
á doente a assistência que 
me parecia indicada, pon-
do-a ao abrigo di qualquer 
contingência mais grave. 
Foi o Ex. Senhor Dr . Do-
mingos de Figueiredo. 
Resolvi então chamar a Bar-

calos dois cirurgiões que me 
tinham oferecido os seus ser-
viços gratuitos, os 
Senhores Dra. Alberto Costa 
e Gumes de Almeida A êste 
pertencia todo o material ci-
rúrgico ( roupas, ferros e ar-
tigos de penso e anestesia). O 
Hoapital dispunha de uma 
boa mesa de operações, ofe-
recida tempo antes pelo EX. 
Senhor Miguel Mimada. Ar-
ranjou-se num consultório o 
restante mobiliário. A insta-
lação eléctrica foi ultimada 
graciosamente p e 1 o 
Sar. Emílio Perestelo, com 
lâmpadas cedidas, com cati-
vante gentileza, pela Socie-
dade de Electricidade do Nor-
te de Portugal. 
Assim se improvisou, em 

algumas horas, urna sala de 
operações onde não faltava 
o essencial. Assim, pare ser-
vir uma doente pobre, se 
lançaram as bases da Cirur-
gia em Bareelos, nos moldes 
em que actualmente se pra-
tica. 
Logo a seguir houve ne-

cessidade de operar outros 
doentes em condições idên-
ticas e a breve trecho se ve-
rificou que não só era indis-
pensável, mas tambem per. 
feitamente possível, a insta-
lação duma sala de opera-
çõs no Hospital de Barcelos. 
Imediatamente o E z • O 

Senhor Miguel Miranda se 
prontificou a contribuir e a 
obter a coutribução do aI-
guns Amigos para a aquisi-
ção das primeiras peças de 
mobiliário Imprescindíveis 
ao funcionamento do Servi-
ço do Cirurgia. Outras pes-
soas, entre as qual. o Ex.m1 
Senhor Dr. Gumes de Almei-
da, ofereceram a mobília pa-
ra os quartos. 
Preparados êstes, nenhu-

ma razão havia para que re-
curássemos os doentes par-
ticulares. E foi com a renei-
(a proveniente dêles que foi 
possive! ã Misericórdia es-
tender aos doentes das enfer-
marias gerais os benefícios 
duma cirurgia moderna o 
eficiente, sem novos encar-
gos descompensados, antes 
vendo aumentar notável-
mente a sua receita e o seu 
prestigio. Só é de lamentar 
que não venham para o Hos-
pital de Barcelos todos os 
doentes particularea do con-
celho, teriam como nasietenta 
ou cirurgião o méiico da 
sua escola, beneficiariam 
duma enfermagem e trata-
mento smelhantee ou rn-­
lhores do que noutros hospi-
tais, e o lucro que á Miseri-
córdia adviesse permitiria 
ampliar extraordinàriamen-
te a assistencia aos pobres. 
N ã o foram, portanto, os 

doentes particulares que tor-
naram possível a espeôiaIizaço 

doe médicos e despertaram o 
seu entusiasmo pelos servços. 
Ao contrário, foram os médi-
cos que lutando contra as con-
dições primitivas, insuficientes 
e rotineiras em que lhes era 
dado trabalhar, conseguiram 
instituir uma cirurgia que veio 
impor-se pala evidencia da sua 
naceesictacte e dos seus resul-
tados. E honram-se tanto mais 
com isso quanto é certo que o 
fizeram, em primeiro lugar, 
pera servir melhor os doentes 
pobres. E foram ainda os mé-
dicos q a e convenceram os 
seus doentes particulares a In-
ternarem-se no Hospital, ven-
cendo relutâncias e receios 
compreensEveis, tão certos es-
tavam de que o seu conselho 
era justificado em lodos os as-
pectos. 

Dapo.s, em volta déste pe-
queno mas corajoso núcleo de 
boas vontades, vieram reunir-se 
outras mais fecundas dando g 
obra apnas iniciada um desen-
volvimento que não estava nas 
nossas mios dar-lhe. E hoje 
essa obra, acarinhada por todos, 
é autónoma e já não vive da 
iniciativa particular. 
Desde a primeira hora a co. 

laboração da Mesa tem sido 
muito de louvar. Mas seria a-
justiça esquecer a que nos deu 
a então Directora do Hospital, 
sem cujo auxilio e rara compe-
tenda caris muito difleil, ou 
mesmo iaipoasivel organizar e 
levar em tão pouco tempo a 
tão alto nível um Serviço 
de Cirurgia que rapidamente 
mereceu a confiança do publi-
co. 
Se a obra, em lugar de ter 

frutifleaclo tio proveitosamente, 
estivesse em plano descrédito, 
eu da mesma forma reivindi-
caria a reapoosab lidado que 
rue cabe numa e me coubesse 
noutro. 

Perdoe, Senhor Director, 
roubar-lhe lauto tempo, e 
creia-me, com muita conside-
ração, 

Bircelos, li de Outubro de 
i95. 

Aires Duarte 

Jose Pereira & silhos 
Projectos, Construções 

Gerais e Parciais 

Carpintaria e Marcenaria 
Campo 5 de Outubro, 28 e 29 

BARCELOS 
- . 8414 11111~ 0 0 9D M 

Manifesto de milho 
da ultima colheita 
«Senhorios ou caseiros, que 

receb'm ou produzam milho, 
são tbrigados a fezerem o sei 
manifesto no prazo de dez dias 
a contar da debulha e nunca 
depois de 30 de Novembro. 
Cada manifestante poderá 

reservar para seu consumo 
quatro quilos e meio por pes-
soa o por remaria, incluindo o 
centeio. 

Regedor de Barcelinhas 
Quarta-feira, dia 10, foi su' 

bsiituido o regedor de Barco-
linhos—Delfino José Pereira, 
tipografo, pelo Sar. Jos P1-
menta do Vale, conceituado e 
digno comerciante de alem rio. 
Esta resolução foi muito bem 

recebida por toda a população 
barcelinense 

&i ~ 0201E4i~ 
ILeições de Juntas 
Ha grande entusiasmo nas 

freguesias deste concelho pelo 
acto eleitoral, que se efectua 
no dia 21 do corrente. 
Em algumas paroquias são 

disputadas duas listas. 

i 
Novas iaoola 

A Ex.a Camara Municipal 
de Barcelos, no dia 11 do cor-
rente, entregou aos empreiteio 
ro, para construir no praso de 
nm ;ino, os dificios das Esco. 
hs Primarias de; Bastuço S 
Jç, Crpeços, Chorente, 
f;oius, Mnhnte, S. Martinho 
de ( egos e S. Romio da 
Uh * 

- . - 

12 navios americanos com 
carvão para Portugal 

l3rerro'nt davam chgit' 
ao rio Tejo 12 riavIoa noite-
arflnica nos earrFgdos de cor-

BmvinIos sejsm 

41fl BUICEL.[NS[ EI[SPEIIITL Vi] 91 
ÇU Vicente —F. C. de Jamalico 

—Em disputa de Campi.uaio distrital, 
no Campo da Granja, perante bóia ai-
siatsveia jogaram os grupos representa-
tivo, daqueles clube. vaussodo a turma 
famaijienso por 5-1. 
O resultado—segunda informações 

de passoa que nos sueetituia—é pesado 
para o grupo beroelunso que, no dom a-
go, embora som o grupe euamecdo de 
elementos sovou, fia uma ezibiçie 
agradavel. Se os jogadores do F. C. da 
FainalioSo tinham o favoritismo da par-
tida é tsmbsrn surto que os barceleaces 
aio sn entregariam de maneira a sofrer 
iam pesada derrota. 

Nos primeiros vinte minuto, o gru-
po barselensa foi o melhor sobre o ter-
reno cansando desorieataçao no grupe 
visitante mas, Tuilechua, abriu o sativo 
para e asu elub mareasdo o 1.o pato 
cia tarde soa 22 minutos o mesmo joga-
dor voltou a marcar aos s5,passaudo o 
resultado para 2-0 favoraval ao grup. 
visitante. A mareaçao déste pnro foi 
discutida em virtude do jogador fauiali-
cease se encontrar efora da joo.. 

0cm o resultado favoravel os joga. 
dores famatiesnees aproveitaram o teor-
te do jogo» e Pires e Ferrão voltaram a 
marcar aos 33 e 40 minutos, SaIs ultima 
de grande pesalidsde que deu origem a 
rsidOsss proie8ta de publico em virtu-
de do juis de linha ter assinalado afora 
do jogo, a atei jogador facnalicsnss. 
O panto do Gil Vieeatii foi obtido 

por Arautos, aos 53 minutou. 
E' de salientar que os pautou de 

grupo famatievace foram todos obtidos 
na pr'meira parte e embjra tivasas me-
reside o triuofe o resultado foi pesado 
para o grupo bareslense 

Do Gil, salientaram-se Zeferino, 
Amaral, Costa, Jaime e Auguato 
Arbitrou o Ser. Jorge de Vaeeoucaloe. 

Autes deste encontro os jogadores e 
directores do F. C. de Fumalici, foram 
ao esmiterie municipal depôr, no jazigo 
do sudoo Adeluo Ribeiro Nevo, um 
ramo de flores tendo pronunciado algu-
mas pelaraa de homenagem o Sor. Jo-
sé Casimiro da Silva. 

Camplonato 2'IetriIal—O resul-
t'ado uuueguido pele Sporuog de Braga 
perante o Vianense, no seu proprio 
campo, deixa astever o interessa do 
encontro que a'uaahã ao realisa em 
Braga, entre o Vistoria de Gaimaries o 
Spo'ting de Br4ga. 

Nás será demais encarecer a .epe. 
etativa que rodeará o suaoatro entre 
os bracarenses e vimaranensua, ambos 
em Igualdade de p nicaçio na tabela a, 
portanto, sem quorerem perder p3ulção. 
Se dum lado o Vistoria de Guimarães 
pode ter e seis grupo mais trebathode 
certo é lambem que a moral doe jogado-
res bracarenses é enorme. 
O desejo de consolidar a sua poulçio 

e aluda a coniquleta do titulo, que h  
moitos anos anda arredio da cidade de 
Braga, pode lavar os jogadores braca-
renses aos maiore cometiuountos,senào 
de esperar qus o Vintena de Guimarias 
ofereça luta eocarn:çada 
O reenitado do desafio pede ser pa-

ra qualquer dos contendores e, poriseo, 
é dficli afirmar-se quem será o vence. 
der. São doas equipou que tiveram por 
stéonio,, o conhecido Alberto Augusto 
e, portanto, o embate entre o mesmo 
'sistemam de jogo deve proporcionar 
ama luta interessante som que oi «de-
vores desportivos, de iodos sejam pos-
tos de parto. 

Bandeira doÇi/Vicent.-0e dote 
amigos do etub b.reekne que resolve-
ram ofertar ao Gil Vicente o seu estas. 
darIa léin sido bem recebidos por todos 
aqum solicitam o seu apoio. 

Têm gerado discussões * volta das 
sôrss da Bandeira mas, salve o devido 
re,pei$o, parece nos que jt foram, por 
diversas vezes, alteradas as equipes do 
slob. 

Julgamos, portanto, que a bandei-
ra dava ser eenfeolonada som as piimi. 
tivas côres do alt Vioente—ao côres 
das equipes que foram aprovada, oS-
otalmente. 

ÇruposPopulares—E' preciso que 
es auiig..ntes oestes grupos procurem 
reunir dm-de se estadar a melhor ma-
neira da dsseavolvsr a sua seção. 

E' uscossario que todos se compe-
netrara que es jogadores dos grupos po-
pulares ' têm da ser ei jogadores do 
principal clumb baroeleuse» e, portanto, 
A BEM DO DESPORTO BPORL.ELEN-
SE, procurem unificar es esforçou no 
sentido de conseguir, dentre dum futuro 
prozimo, a verdadeira equipa do joga-
dores barsetenses. 
A orientação tecuieS a preparação 

dos jovens praticantes tem de ser aca. 
riu hada e devidameote vigiada por 
quem de direito. 
TUDO A BEM DO DESPORTO 

I3ARCELENSE. 
;. .fl. 

«O LAR DO COMÉRCIO' 
INSTITC1ÇO 1l1 LSSIT C1Ã CMRC!!L 

flato prestimosa colectividade do as-
sistência comercia), que tão larga acção 
está desenvolvendo com agrado e 
aplausos gerais, vai realizar na sua 9é. 
ti,, em 30 de Dezembro, pelas 15 horas, 
e com a presença das respectivas auto-
ridddli, o seu habitual sorteio de Na-
tal, que consta dos seguintes prémios 
1 • prêmio 50 libras em ouro; 2. 

prêmio 25 libras em ouro; 3.', pétnio 
1 máquina do costura; 4 premio 4 
máquina do escrever. 

Tal iniciativa carece de que a clas-
se comercial, e até o público em geral 
correspondam com o sou auxilio a tão 
benomérita e prestante instituição, que, 
enniobrecendo a solidariedade de uma 
classe, honra o p,is, acolhendo, pre-
sentemente, 5o Internados o 65 abl 
diador. 

Os bilhetes ao pêço de IOSOO, en-
contram-se á venda no Delegado de 
cO Lar de Comércio> nesta localldad, 
Snr. Carlos Alberto Veloso de Araírjo. 

Auspicioso casamento 
No dia 29 de setembro, na Igreja 

psroqiaial da Fragoso, donairosa e mm. 
portaste freguesia do nosso concelho, 
realizou-se o enteso matrimonial do 
Snr. Miguel Ber.ardlno de Miranda, 
da freguesia do Silve, filho do Sur. Jo-
sé Bernardino a da Sar.' D. Emilia 
Entes do Miranda, com a gentil menina 
D. Maria do Livramento Felix da Cruz, 
prendada filha do Snr. José Felix Ma-
chado a da Sor.a D. Adelai.le da Cruz 
Lima, grandes proprietarioí em Fra-
goso. 
O cortejo nupcial, no qual tomaram 

parte alguns aurornoveis, chegou á 
Igreja cãrca das li bons. Nesse mo-
mento já se encontravam formadas em 
duas áliai as raparigas da Juventude 
som o respectiva estandarte. 

Os noivos e seus convidados pas-
saram por entro élas ao som de canIl. 
coa adquados. Depois seguiu-se a santa 
missa que foi dialogada e acompanha-
da a harrnooio. No final da alocução 
falta pelo Rsv.° Paroco de Pragoso, 
que foi quem celebrou a missa, ufse. 
tuou-se nt sé.ic da Juventude uma to-
cante cenirnonia de despedida da noi-
va, cuja colaboração naquele erganis. 
mo foi sempre honrosa. 

Foram padrinhos, por parte do noi 
vo, seus irmãos o Snr. Dr. Anacleto 
Bernardino de Miranda,distinio clinico, 
a a Sor.c D. Gracinda Bernardmnta de 
Miranda, o por perto da noiva, o Snr. 
Antonio da Silva Vila Chá, mmportan-

considerado comerciante e sua Es-
posa Bar.' D. Carolina Gonçalves Vila 
Chi. 

Depois da terminadas todas as ceri-
monias religiosas,o Rev Pároco ofere-
ceu na sua rasii,uucia aos noivos e ai. 
guos dos seus convidados um pequeno 
lancis. Em seguida, formou-se nova-
mente o cortejo com ou noivos á frua-
te desfileudo por entre álas das rapari-
gas da juventude. Nesse momento ira. 
vou-se uma batalha de flôres brancas, 
cujas pétalas davam um aroma diilaio-
ia. Dopais seguiram para a casa doa 
pela da noiva, no lugar da Ponte, onde 
foi servido o almoço, durante o qual 
cc trocaram váries brindes. 

Alam dos nomes a que já fizemos 
referencia, tomaram parto no casamen-
to mais ai seguintes pessoas: Padrt 
Joaquim Gonçaives Gomes Beirão, pá-
roce de Fragoso, pe Manual Joaquim 
de Si, pároco de Lijó, P.' Francisco 
Ribeiro, piroco de Palme; José Albino 
de Faris,aur'go profeeson de rorjãis, D, 
Maria José Queiroz Xavier, profusssrs 
cm Aldre,a, José Vieira de Castro, fun 
cionario superior de l°iraaoças, apo-
sentado e sua E.poes; Antonio 0aetaoo 
Carvalho de Qoeiroz, Antonio aaptte. 
ta Martias e Espose; Manuel Casaes e 
Esposa O. Maria das Dores B. Martins, 
Antonio Martins de Queiras Torrei, 

- presidente da União Nacional de Prego-
ao, Francisco José Vieira, Reg dor dl 
Fragoso, Manuel Bernardino de Mi-
renda, Alvaro da Cruz Lima e Maria 
da Cruz Lima, e os dois filhinhoa do 
Snr. Dr. Anacleto Miranda: Maria da 
Conceição Carvslho de Miranda e José 
Carlos Carvalbo de Miranda. 
O Snr. Rogaria CalCe de Carvalho, 

Director de .0 BARCELENSrII, este-
ve representado pelo nosso bons amigo 
snr, Antonio Baptista Martin,. 

Asa noivos, que fiaram residencia, 
em Fragoso, desejamos um futuro ri 
pleto de felicidades, de que são multo 
dignos. 

lii  

DESPEO IDA 
Ernestino R MagaLhãis, 

furriel do 2.° Bat. Exped. 
do R. I. n.° 2., partindo 
com sua unidade para Ti-
mor, numa alta missão, 
vem, por esse meio, des-
pedir-se das pessoas das 
suas relações e dos seus 
amigos, oferecendo, as-
sim, os seus fracos prés-
timos durante.a sua esta. 
dia em Timor. 

Lourenço Marques, 
i6-9---95. 

. .-.,.ea,-.e. o.--

Vinho novo 
Desde o dia 10 do corrente, 

que foi autorizada a venda do 
vinho da ultima colheita. 

Faleceram 
Em Perelhal, Emilia da Costa, de 

8o anos a Francisco José do Sousa, de 
65 anos. 
—Em Areias de Vilar, Maria Auto-

aia Fsrreira da Silva, da iS ánios. 
—Em Gilmonda, Antonio Farnan-

dei Gomes de Souva de i  anos. 
—Em Minhotius, Maria Gomes da 

Cruz,de 84 8005-
-Em Miscicira, Clementina JOcefa 

Leitão, de 68 anos. 
—Em Vila Boa S. João, Custodio 

da Silva, de 43 anos. 
—Em Milhas-, Margarida Gomos 

da Silva, de 39 anos. 
—Em Alvelos, Joaquina da Silva 

Ferreira, de 73 anos. 
--Em Qointiães, Rosa Maria Alves, 

de 78 anos. 
—Em Negreiros, Manuel José Lo. 

pes, de Si anos. 
—Em V.?. S. Pedro, Anselmo dos 

Santos Esposto, do 74 anos. 
—Em igreja Nova, José Pereira 

Correia, de 67 anca, 
—Em Aguiar, Domiogos Barbosa 

Maciel, da 8( anos. 
—Em Sequiade, João Gemes Veiga, 

de 73 aaes. 



Jareetcue 

OBITUARIO 
O. Morsa Jos4 Monlair. da Suu 

Domingo, ao flua da tarda, falaseu 
neIa cidada, a Sura D. Marta José da 
aua Duarta Monteiro da aouaa, da 37 

anos a dudccada pasa do nosso amigo 
Bar. Simphciu L*uoIt da Sousa, consi-
derado r'uusiooarlu Superior do Gracalo 
dø Comercio de Biratios. 
O tuaerat da pranteada Qasda afa. 

doou-se os tarda de terça-feira, sendo 
uauitiasiwo concorrido por pessoas de 
todas as categorias sociais. 
A toda a fainilia dorida, enviamos 

sentidas ciUoleocii. 

Marco potai 
Consta-nos q u e a Ex.-

-Administração dos Cuneios re-

solveu rtstítiar o marco poatal 
que se encontra no Largo D. 
José Vieira Ramos, desta dde. 
(18. 

Esse marco, agora, devia 
Ser Colocado na Ruo Barjona 
de Freitas, numa rusacea que 
ali existo, enfrente aos Sinili-
Catus Nacionais. L, que asaun 
servia a populuçao da Rua 
Duques de Bragaua. Largo cia 
Fuute de 1eixu, Rua Baijuna 
de Frei tas, Rua da Berreta, 
Rua Ftiipi Buiges, etc. 

Ai tlCa a løwbrança, a bem 
do interesse publico. 

Agradecimønto 

A Fasmilia de Manuel Au-
gusto de Araujo Passo., jul-
ga ter agradecido a todas as 
pessoas que a acompanha-
ram no auloroso transe por-
que acaba de passar. 
Mas podendo ter cometido 

alguma falta Involuntaria, 
vem por esta forma repara. 
•la, a todos apresentando o 
seu profundo reconhecimen— 
to. 

Barcelos, 12 de Outubro 
de 19'5. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizetam U Lavar de maudar pa-

gar a esta Redatação, 
mais Os seguintos ssioanies: 

Até 30 U.945, os sara. José Manias 
de ba, Mauuei Antonio da Silva, D-
atugus Gocues da Costa, Padre Adelino 
Matos, AdoiuiuO da Otivsira, Dmi-
goa Vale, Jao Pereira Peixoto, ias. 
quiui Gewea aos Santos, Antonio 1ar-
vaitto u átagaib4d,4, JuÓ Gews da 511-
a, Anioaio èlarliaa Figueiras, Eluardo 
Augu.Iu da (. ota e Suva, Bernardo Jo. 
sé Ge i,jieiroi, Gsruaauo Pata de Farta a 
Mauuti Manias Araujo Pasoas. 

Até 31) 12 946, os r5 ars. Eagabairo 
Miau 1 A. CouiiuDo e Autonio Qeeiroz; 
ai, 30 9 94i, os aura. Jjao iia9ulua 
i'eruauga, Manual da Cesta, AutérO 
B«It&a Farras Baga, Professora D. Lau-
ra Auguala MraoGa doa Santos, Jj -
quica I'aretra, Hutario Figuatrado os O 1. 
saira e Luz da Gosta Brito;aié 30.5 946, 
os Sura. Jsao GoçaLvas de Figueirano 
e isse Lopes da Araujo e, até 30 3946, 
o dar. Mauuei da Cunha Machado. 

Até 3u 9 95, os Sura. dIiro Bptis-
ta Lourauço, fteiaaldo José Pereira. 
gugenio a Costa Sequeira, José Far. 
uazi4ea Reis o Cantltao Magalhães da 
Barros Lupas. 

DA AFRICA 
Até 30.9.945, o Sar. Manuel Maria 

Parreira. 

Fa1I" de espaço—P-or saL. metias, 
*554 lona Cli, aaiaamea de pssblsosr 
vario .rsginai. 

I3QUÇA 
Com mato, pinheiros a eu-

calipto., no lugar das Chá., 
em Cara peço—'v.nde-se. 
Para mala informes, falar 

com oSur. Manuel de Sonsa 
Cunha, na mesma freguesia. 

Dr. Moreira Oa Quinta 
MEDICO 

Doenças da boca e dentes 
Largo da Calçada, 3.1.° 
(POR CIMA DO 
Cató Novo) 

Carta Ôe são 
2? ,3esefembro  

Motivos naturais e insuperaveis 
obrigaram-nos a demora desta 
Carta no seguimento quasi regular 
das anteriores, o que se torna de-
sagradavel para o seu cuidadoso 
eaaetor. Panam os acontecimentos, 
passa a oportunidade ou torna-se o 
comentaria extemporaneo, poden-
do ainda levar á crença dos espiri-
Los facilmente ebulientes e, porlan-
lo, deacomandados, numa despreo. 
Copução mesquinha ou numa iguo-
raucta petulante de factos dignou 
dum real juizo Critico OU informati-
vo, no momento em que a p4tda 
do seu oportuno relato j4 aconselha-
va uma exlusio vantajosa para a 
Carta e para o nosso atencioso e 
amigo Director, sempre silitocoin o 
espaço iipograflco. 

lamos referindo, contudo, 00 pau-

aos mais salientes da vida balnear 
deste fim-de-epoca, os eventos lo. 
cala destacados, medida-que de 
correm ou, mesmo, atrazadamente, 
quando a sua imprtancia o exigir, 
debicando InteuciunaIrneate, sem 
molestar, todas as ocas:das qas o 
ridiculoaiaho sedutor ou o assunto 
atraem, cm tmpacieociz e agrado 
aguardando o exilo epistolar e no-
ticioso duma reacção disparatada 
ou m9ga160a0ic3tri51am90t5 reve-
lada pelos interessado3 ou pelos que 
se julgam sobsranamento sacrila-
gados... Nassa altura, se fissa 

pre&uo e se fossemos deusa laia,— 

na cipressão mó uca e risonht de 
certo pard.1—até nos rasgavams 
todinho, mas de prazer 1 
—Foi ha )UO dignamante bo. 

menageado una grande e ioasqisci. 
do amigo de Pá )—a capitã Lar-
cher e, p3r essa ocaaiã), em bado 
revoltado conrs a iistiç mal va-
nerada foi csnursdo o iocrnpren-
uivei esquecimento em que cato o 
nome de outro bn amigo da Ter. 
na que, não sendo da Fi, aqui 
deixou bica evidentes provas do seu 
abnegado a dispendioso carinho pi-
ia localidade. O dr. Henrique Dar-
nos Lima desapareceu e o seu no-
me, a sua memória veneravel e 
gratissima para os habitantes da 
Terra foram esquecidos nefanda-
mente, desapareceram nos coraçs 
e no reconhecimento dos homens 1 

Disseram-nos que foi em tempos 
resolvido glorifica-los, perpectuà.los 
condignameote, mas o brado caus-
ticante que, cheio de revolta, cia. 
morosamente atingiu os nossos ou-
vidos anunciou que a resolução to-
mada aio foi cumprida eu pratica-
mente realizada e, nestas homena-
gens como em tudo na vida, as 
meias soiuõ is ou prejudioam ou 
são negativas. Mas outro some que. 
remos relembrar 4 estiolante me-
mória dos Fangizeiros e que nunca 
se lhes deveria apagar do humano 
e versatil entenduneato, Autó aio 
Veiga da Silva, o doador do m nu-
meatal Fontenário da Alameda 
(1894), em clocoentenário decrépi-
to mau ainda danuo conta valiosa 
da sua fiiautrapica missão, e da Es. 
Irada- do- Mar, a espinha- dorsal do 
engrandecimento de Fáo, e que foi 
dosada com destino aos Pescadores 
da sua Terra, que sõ tinham peno-
ao e longo acesso ao Mar atravaz 
de extensas e fatigantes areias. 
Transformou-se h)jo essa iluda e 
utilissima gecaerosi'lade em reconhe-
cido e confessado fulcro activo de 
diligentes operosidades industriais e 
turiscicas e vai sendo ocasião de 
não deixar mais êste nome bene-
mérito sem o pdbtico testemunho 
efectivo da perduravel manifestação 
do nosso prático reconhacimento 
muito agradecido. Dava-lhe a Ter-
na, à sua compaiiã, 4 sua ternura 
por disei isfatigaveis e modestos 
obreiros do Mar, a prussaie Estrada. 
do- Mar que nos coadas á Praia- do-
Facho, de lendária tradtio e futu. 
no auspicioso sem reservas procla-
mado e verificado, e, para a qual, 
se aos dão licença, es não ha já por 
ai qualquer lancezinho antiga, en-
coberto ou divulgado, para a quaL 
pruporiamos o noma veneravel e 
generoso de Antóaio Veiga da Silva. 

, que linda consagração coma-
venta se não efectuaria, em culabo. 
ração cem as Cisai—dos—Pescadores 
concelhias e com a ordeira e caneel-
rosa clasis dos Pascadores locais 1 
Se nos dão licença, lembrariam i 
esta reparadora Ideia carinhosa, mau 
para não esquecer ou ficar incom-
pleta. 

—Coincidindo com a festividade 
da Bonança—que ést8 ano ficou re-
duzida a fógo, ilumiasgóci e arraial 
largamente concorrido para apre-
dar as afamadas bandas de música 
da Póvoa do Varsim e da Policia do 
Pórto—teve lugar um significativo 
jantar de homenagem ao grupo em-
preendedor que activamente tomou 
a iniciativa de adquirir terrenos no 
nosso pinhal para neles construir 
um grande número de lindas mora-
dias de varão para Capitalista§ en-
cantados com as belezas e as quali-
dades da nossa região mariuba, e 
que (ainbem edificou e estã a ex-
plorar comercialmente o acolbador 
Bar-Restaurante, já aqui justa e 
devidarnsate apreciado e enaltecido. 

Sua nome désse grupo de ah!)-
meu-boas», o mar. Raul de Sousa 
Manias agradeceu a hoarosa e ines-
perada homenagem do jantar, os 
discursos elogiosos dou distintos 
convivas, saudou os seus diligen-
tes auxiliares que tinham ajudado 
a levar a efeito as obras cuncluidas. 
bana come todos aqueles que, igual-
misto, is propuseram sempre batia 

IT-MUS  
Ralices da aiur•sl 

No ruiu tempo da rapaS os dei. 
portos que se praticsvatu e-ana os 
já e90eci10; j )g)s: do botio ia ais 
coabecilo pflij )cri, li lispro. e dia 
•sa,sJsin, o do p4, o dia cr.rdz,, 
o doa arcos a outros, cn o d 

ssistor eads, etc., etc. 
Nlj sai se a raça se daí! htva 

por tal pratia de dvartin cato;, 
os quasa se outra ata tu sibar não 
tiuhacn, pelo manos 
4 rapasiada ai  crazetern pata casa 
as caolas a esrrer saugua ni 

caastaalo que algum dos otflp 
acates d'aqslcs vai'tadisainas e ini 

fairj desportos, tiVesss tU )rrido 
ou fiassa ãs portas da naóto, cun 
um com. dado pr qualquar colega 
amigo ou advdrsariJ. 

' certo qns, Ia de vai em quaa. 
do, a sapraite rapu;es se divi-
dia e, ( mando- es em guerrilhas, 
se atauava á palrada uma catra 
a outra. 

Botão, é qu raro era a campa-
nha, que aia houvossen rfsai,!,: 
ds eiisis, ferimsuoi que inadia - 
tatu auca puuhaui tréguas a sarna-
Ibsotes ataques á pairala. 

Foi assim que muitas vsas os de 
Harcelinhos se dispuseram a atacar 
os de Barclo, mas estas eatria-
chcira los no Palácio dos Diques de 
Bagaeça, em diferentes haia as de 
deleza, faziam com que aquele; 
aio pusessem pés na margem di-
reita do Cavado, prqu5 a paute era 
batida e6cazente pelas pedradas 
barcaiaasse e deioham os barcalu-

á devida distaals. 
Todavia, qicolo se praticava es-

te ultimo dssport.. era por pouco 
tempo, pois uSo demorava qualquir 
dia saiadores muutcipaea que, eorn - 
parecendo na locai, sena ser preci-
so desembainhar os seus compridos 
chanfalhas de que sempre anda-
vam armados, Latam com que to - 
dos debaaiauem muito sorrateira . 
mente para suas caias, caiu receio 
de que os pasa viessem & uzbar do 
sucedido. 

Bani tempos 
O maior desastre que una lembro 

ter sucedido, que deixou a rapuiada 
do Largo da Camara tola contristo-
da pelo sueiidj, fui n'uma ocasião 
em que se j gavam as 
o Agostinho Pires, tur desinincias-
do um pé, na altura em que, (o. 
giniu para não ser agarrado, saltan-
do abaixa do antiga passeio hoa. 
tairiço ao eiifiio da Gamara, sifreu 
una entorse io violento, que foi 
preciso lava- lu em braços a casa, 
aonde se conservou por largo tempo. 

Mau com novas teonlus e com o 
decorrer dor tampos, tudo se tem 
modiflosdo. 

Huje ji se não joga • botão, o 
pita, es e,cisJt1ss, as cOrdas, os 
arcos, o urs!aor obus, ato, etc, acu-
do tudo isto substituido pato Fute-
bol, Bo:quesbo1, Putsisu;em, Psji. 
lismo, Att,sss, Ãaisbol, e,c, euC, 
mas em coinpeasaçdo a rapasiacla 
do meu tempo esta ainda agora s 
desaparecer, enquanto que a d'ago-
ra vai dssaporecsndca aos vinte e 
poucos anos minada pela tuberculo-
se, ou por qualquer coses amigo. 

Se algum por cá fica mais alguns 
anos, é para consumir os médicos 
e as mil e uma caixas de iojicçóas 
que os Laburatonios deap-j sua ao 
mercado para proloogar a vida da 
humanidade sofredora. 

Se o infortunadu Adeiluo Ribairo 

servir os legitimas iuterásse desta 
privilegiada localidade. Durante o 

animado jantar, organisou-se na 
Bonança uma espnaâaea, longa e 
bern ordenada coluna de populares, 
ernpuahantlo archotes apropriados, 
que se dirigiu até ao Bar-Restauran-
te para colaborar eatusiaslicanaeu. 
te, dedlcadatnauie, na bom ioagm 
em curso, dando a esta o aspecto 
faérico e vibrante do milhar de 
luzei e das aclamsQ5as para os que 
ao aformoseamento da Praia-ris- Fio 
tem dedicado carinho, maito traba-
lho, muito dinheiro e um rasgo em-
preencledor qeo niagusna deixa 
de recoobecar, esfórço que nestas 
Oa.rtaa tem sido eaa1teaid 
na justa medida e para o qual sem-
pre se desejou uma compensadora 
retribuição, perfeita e confessada-
mente coaapreeasivel e lodíspensa-
vai. E, desta forma entusiástica e 
invulgar, terminou uma consagra-
ção que marcará para sempre na 
lembrança de todos e marcará para 
sempre o noma dos seus felizes a 
afadigosos orginisadores reconheci-
dos, cama é de iaquestiouavel jus-
liça. 

Novo livesue niacilo lia cjnconpnt1 
ou sessenta anos, uão teria morrido 
curti as modernices nsoai do despor-
to que o matou ta e;tupidatnaota. 

Que me importa que digam que 
sou da ternp das bóas la elàatico? 

Mas mm por os calos mc 
apoquentam porque acompanho a 
moda. Uso spitus. Z. 

ESPOSENJE— FÃO, 
APULJA-3ARCELOs 
Nu dia 1 de c arreata, por amaval 

cuavite do n osso prczado amigo 
Sr. Cornania-ato llaouol Pereira da 
Quota Jaoior, e aornpaohalos por 
S. Ex e oio; nossos tsrnbem 'rui-
goa S ars. Teocate Fraicisci Cardo. 
50 8 Silva e AblUo de Vilas Bias, 
famas dá abala 1 até Esposeude, 
Fãi e Apulia— ,.r63 (ortu ocaS praias 
que são o eocut das ppuiaçóes do 
Minha. 
A praia do Suave Mir, em 

senda, está muito prospôa a agro. 
davel. Os eetuleiros, io uma ti ires. 
cante iiu;tria qr*a enriquece aque-

la vizinha vila e as etitu estradas 
estio um primor, seale justo felici-
tar o Sr. Paire $ Pereira pab 
multo que trabalhou em prót de 

Esposanie. 

Dapois, saguhno3 pira Pão, 1;1314povoaç que aio vsitzvains ha 

mais da cioco aaos O autamovel 
galga a estrada da praia e ite.itre a 
cortina verde dos pinheiros, o mur-
muro cantante da corrente do Cá-
vadia e i vastidão imensa da ma-
rulhoso Atlantco, chegamos ao 
aGlir., pequeno Bar Restauran-
te, caia ac atente aprase'ataçã -i e 
muito bana iilualo, doi l3' s 
fruta una deslumbrante panorama. 

São 17 horas. conatantana cate 
chagam ao eGuit-. autoinneh 
cana passoas qais desejam jantar, 

Quando IA chegam s enoatra-
moa três barcelenses e, dai a PUC u 
recebemos abraços amigas dos 
Paire Domingos Fiobairo, seu ir-
mão João Pinheiro e Laurentino do 
Vtis Lima que acabuvam de chagar, 
mas que Logo retiraram para a 
Apatia... 

a petiscamos urnts 
sanitilohas, rLuda a c mm o gesuino 
viah braoc' do « 1a Qua tu es-

aabiu nU o ti tfli e, pas-
sa pala nossa frco-o au a geotil 
«nusfa, qia, com um ffornuito 
tnaoeparea, sogou para o mar.,, 
biobtalo-s...e, nessa 
parece que 413 nossos 55 anos vol-
taram ae 90 e tal. . 3 1..13 Boas tem ) 05 

que não valiam. 
• . .Eãu 18 horas, houve-se um 

basinar infernal, levantam o- nos e 
quasi á nossa beira aparece-nos um 
luxuoso «í!yRyce, saindo de 
dentro o nosso colega Juão Aman 
dio, ilutre Orector do aCavado,, 
de Esposeude... 

Vinha de casaca, chapa alto e 
de luvas mscoyitas. - 

Depois das cuuapiimeatos do es-
tilo, mas estranhanio q ia João 

Amandio não descalça-se as luvas, 
Ragário Galãs e este seu prezado 
colega de Esposende, deram um 
concerto num do; sa a do «Ofi-» --

O nosso director tocou acordiois, 
como muito bem diz e) Cavaluoa, 
de domingo Ultimo, e João Atuia-
dio, tocou a flauta. . .qua nos 
acompanhava amarraudose ao ias-
trumeato como S. Tiago aos rnou-
ros ... Foi um decoacerto que cau-
sou grande sucesso em rã), liudi-
sima e progressiva Terra que hão 
Amanho tanto aluira e que està 
na disposição do ali fixar residencla. 

Sabiainus que o amigo João 
Aniandio era um axcaleote tocador 
da guitarra, pzadero e ferrinhos, 
mas, fls'utisto iam eximio, foi, pa-
ra nós, novidade. 

Eram O horas, despsdimo.nos comia 
saudada de João Anandio e entra-

mos pura o automuval, que nos le-
vou à Apulia pela interessante e 
bem cortada estrada da Bua'nça. A 
praia da Apuhia, áquela hora, já es-
Lava em socego, apesar-de ser elas-
siflcada'em terceiro lugar, entre as 
melhores praias do Norte de Portu-
gal. O autoinavel não parou, seguiu 
pela estrada das Padreiras, Fonte. 
boa, Rio Tinto, Vila Seca, Gilmon , 
de e Barcliahja, entrando todos 
nós na cidade do Cávado, muito bem 
dispostos pelo belo passeio que,gea_ 
tilmeate, nos prop)rci000u o botu e 
prezado amigo Gomandarito Maaui 
Quintas. 

CASAL DE LAVOURA 
Oferece», para todo o ser. 

viço de Agricultura. 
Falar nesta Redacção 

Pelo nosso 
Hospital 

(Cootiauaça) da La psgica) 

pera-se a u(eciO3 da doação feita 
iiJ sod Á)su.iuuaoeniso Couiaudidor 

k'aul.o tlLsjç3 Pd&xiii do Feasasa, e 
espsrs-3d que os Oj conuelho 
do dorgejai auuiuu aum os seus do. 
aati'oe, t4a133 qlauras V553 00 iorau 

pede pilo prazer 
da pedir, e naogu ditO seus goaro da 
cuotnibjir pira o bm astor das clasaes 
pob'ea. Alem da devet soeis!, é 
eristi f5i6—lo. 

Se caia üobta0ta do conculho, una 
pIus ourrou, eoutríbjse para o 
11omptei cam dIa eauio, terlarnos 
rauuadj 703 contos—.-5 coas 700 coutos, 
que Ú1)cãi .e sãO fariam na ilopital 1 

Ei sei que dar é ouso questão 
de dusp.,ia, Ndu au siba a umas do. 

i iud que se conoiziain 
nu ai dnctinut0, usas 0.ha.sa a ursa 
eco . iCedos que se dão de esmola.,. 
A eie e oasi u... B' ousa 40551ãj d 
sao;upreàua d devure, e ousa qisustão 
di assar pio Puosliflo. 
- do cridD psiu e recebeu mniie 

naoe,.. E era S13, q'uo alag dva ai po-
que cura'a desates, que acoaselba. 

vi q se ao v tiss:n os CItO O Se d3sa 
da comer a qiam tivesse Lotus.., E' 
beca cristã aquele sgradeciloento do 
pob:e que reneba esmola o dia que 

aoreaseateo que dua a quem d5. 
E quantas vazes t)ua ausim proeeet 

a ahliduCtu ouvi que pu,330 ou 
se arruso1, Por que tivesse da-

da esunalis. O que arrulua, sa os gaitas 
seln utulidois, o que sai da mão se ra 
baltusç alaguem, 

pira a ;ust'ootem.o ds 
a dOj A411 3â ,4 pratiror o Bem, 

O Luaseer Mo;oj para que essa-a Ussas 
de Ue:t1i14 cutaspra a mesão para 
que tora armadas e que a exercem por 
amor do proxino. 
E o aO5o p'cozi:no é o que viva na 

muorla, deàauaparajjei,3 tae, é o cita. 
galo q se pssaa a vida uo isito, è o 
doeste que não lana meles para tratar 
da sua caule, e o vtiao que gastou ao 
trabalho- os anos da sua vida sadia, é o 
aieij ido, o p1raotu3,—jão tios que 
aSa leen our amparo qis não seja a 
Cirtisdi do sou se,Methaute. 

Sô lelos msditsrn aos quadros da 
vida ameia e uus niaineutui pensaram 
nas inlierlas aliaeba, e3tou certo de que 
alaguem, por pobu que seja, deixa da 
(tjatribui: coa) moiro ou pouco, para 
as sOu: aos que vivem necessitados 
de aux lio. 

1) Masarbo da Siat Casa da Misenl-
cordis que tenj oejJo, apertou-nus a 

a pediu q tu auo dsixsaseuiu, da 
tambor ao po da cjac,_4 1h3 a proxitua 
Sasaia5 da. OtenIo. 

!4nao p:uguutor.lhe ao o proluo 
que lissa rujutio era só para o Haspi. 
tal, mas eis ieea•uOs, ainda com a mão 
apertaLa na uoaua, que era outro w-
rusoto do .0.5440 
de [ livat1d u3, .--Asilo doe VeliaIahs. 

CAMILO RAMJS 
Cirargi4u.Dnai.ta 8 Farmaeeuiti,o 

Telefone 8.3d1 = BArJELOS 
Dsnidras completas, t1d 3U030 
O3u*rads, dei, - i500 
Cuseerto da dentaraa, em 

4 horas -  

NB̀SA S[Niljiiit iii] FÂCEItJ 
Di apelo que a Comissão dos 

no histirico Monte 
do ?acluj r85ulveu fazer aos barca. 
lenses afinada Contnibuirem para 
as obras dá capela de Nossa Se. 
ah ora do Facho, que se esta a 
construir na Cuania ue Roriz, ndsto 
coonolha, recebera se, mais, os 
seguiares dona%ivos 

Transporte 7.1932L 
Daaoatiyos doranius * semana 3Q4t0 

Bom é que todos cootribuam pa-
ra as obrue na Montiaba sagrada. 

—o-

Ledido de casamento 

.Ni ultimo Domingo tal podida em 
sasameuto a menina D. Maria Lúls de 
Azevedo Mirauda, gotit elas da Ex. ffis 
Suar.' O. bacia Durte de Aseedo Mi-
rauJa a do nosso boas amigo Sar. Ar. 
natado lirauda. 

Fez o pedido, para seu sobrinho, e Sr. 
Antonio E lordo Alvas Bsmtists, flibo 
da Ex,' Sr. O Aoaeiia Pereira Baptis-
ta e do nosso tiusbam amigo Sor. loa-
quina Alves Bipt51a, resideotas em Pi-
ubsi, o nosso amigo e apreclaval cola-
borador Snr.Msuuel Augusto Vieira. 

Bazar d3 Santo Antonio 
RUA D. AMTO10 BAREIO0 

Fraoo, 8 —10-945 
Encontra-se, desde domino, nas 

Caldas do Eirogo, o nosso rev. Pároco 
ani'. Padre Joaqetno (4, G. 13-troo. Sua 
rev.' foi ali acooselhudo PAUS mé1i 
coa fazer nin pequeno tratamento da 
que muito nccessiiava. 

Darsio esta ntici* aos leitores de 
«O Barcalense, fanemos sincero' votos 
para que o nisso digno e considerado 
chefe espiritual encontre naqualas Ter-
mas, cujas águas são msraviihósas á 
saudo .la que tanto precisa e sem a 
qual ndo pode terminar a sua missão. 

De'sjanaos-lhe um feliz regresso. 
T. R. 



• arceaae 

WIJWDtJ'SIJ 
Casa torre, vende-se, 

situada na freguesia de 
Perelhal, lugar do Outei 
ro, bem situada e com 
bom rendimento, produ-
zindo vinho e azeite. Pio-
ximo da mesma, tarubem 
se vende um campo com 
ramada de vinho. 

Falar aos domingos 
c o m o proprietario da 
mesma na mencionada 
moradia.  
COMARCA DF, BARCELOS 

Secietarla Judlciil 

ANUNCIO 
1. 01 pubicação 

Nos termos e para os 
efeitos do disposto no 
art.° 263 do codigo de 
processo civil, se anuncia 
que foi notificada a revo-
gação de mandato conce-
dido por José Pereira 
Loureiro, da freguesia de 
Arcozelo, a Maria de Je-
sus Néco, da mesma fre-
guesia, ficando sem efeito 
algum a procuração com 
poderes de geral adminis-
tração c i V 11 outorgada, 
conforme notificação judi-
cial feita aquela procura-
dota. 

Barcelos, 10 de Outu-
bro de 1945. 
a) J08ê Pereira Lou-

reiro 
Aanacio com 30 linh3, pIbUshdo Pm 
.0 BABCELNSE em i3-10-95 
COMARCA DE BARC!ZLO$ 

Secretaria Julicial 

ANUNCIO 
•a pubUeação 

Para os devidos eleitos 
se anuncia que, por sen-
tença de 31 de Julho de 
1945, cm fundamento 
no n.° 2 do arL' 4.' do 
Decreto de 3 de Novem-
bro de 1910, foi decreta-
do o divrócio entre os con-
jugas Ana Alvos Macha-
do, residente nesta cidade 
de Barcelos e J o s é de 
Araujo Castro, soldado 
reformado da Guarda Na-
cional Repúblicana, resi-
dente na rua de São João 
n.° 2í da cidade de Bra-
ga. 

Barcelos, 11. de Outu-
brode 1945. 

O Chftf da 2.' secção, 
a) Eurip.des Eleaur de Brita 

Veri fi quei 
O Juiz de Direito. 
a) Josd Ávalino Moreira 

VENDE-SE 
Casa, zia Rua Miguel Auge. 

lo, N e' 173 a 181, em ]Barca-
linhos, oix permuta-AO 
por propriedade rustica, per-
to da cidade. 
Para tratar, Padaria João 

Luiz. 

Or. ll1ria Qu2iro 
M É o a e o 

Conaulta. Ana 

CONSULTORIO E RESIDENCIA 
Rua da 3reja, 1 (casa onde viveu 

o . r. .Matos graça) 

APARELHAGEM DE SOM 

10 áa 12 

112 ás 19 

1JBfJIL'TE 
Compra-.e para fora do 

Concelho. 
Carta a esta Redacção, a 

aparelhagem, marca, deu. 
goação das cousas o preço. 

o  

No REUMATISMO agudo ou 
oronico REUMATISMOL 

(Segundo a fórmula do Dc. 
Mazei) em fricções de ma-

nhã e á noite. 
Deposito ao Pôrlo—Castilho ,f C. 

BOUÇA —VENDE-SE 
Na visiaha freguesia de 

Vila Frescainha S. Pedro, 
vende-se urna bouça que 
tem mais de 35 mil me-
tros. 
Quem pretender, quei-

ra falar nesta redacção. 

A FUNERARIA 
BARCELENSE 

Em virtude do seu pro-
prietario - Snr. Miguel 
Gajo—não !h ser possi-
vei continuar á frente des-
te bem apetrechado esta-
belecimeuto,resolveu pas-
sai-o, em boas condições. 

Para ver e tratar, falar 
no mesmo, sito á Rua In-
fante D. Henrique, n,° 16. 

Criado 
Precisa-,e para lavoura 

crendo, ou casal sem filhos. 
Falar na redacção. 

Ldvrete de raciona^ 
mento de ga solina 
F'erdeu-se, o referente ao 

automovsl—M. N. 3,-86. 
A cuem o encontrou, pede-

-se o favor do o eutraar nos. 
ta redacção. 

GARAGE MODERNA DE 
«SANTO ANTO1IO 
O proprislarlo desta nova 

garagu, que seencontra na 
rua Barjoun de Freitas,n.° 25, 
desta cidade, previne o pu. 
bilco de que tem excelentes 
bicicletas para alugar, por 
preços modicos. 
José Felgueiras dos Santos 

VAL" I) - SE 
Casa torre com aposen-

tos de lavoura e eirado 
com ramadas, oliveiras, 
aguas de lima e rega, jun-
to á estrada, em Salvador 
do Campo, vende Maria 
Gomos da Costa Fer-
reira. 
V. Ex." pretendem com-

prar obectos d'our relógios 
de mar c&s garauiidaa, ou pra-
ias de fino gÓto para brindes? 
São sempre aos prêços mais 

baratos na ÜURIVSAR1A 
DO S&NFIOR DA CRUZ. 
Tem oficsuas para consertos 

em objectos d'earo, prata e 
relogios sendo estes com ga-
rantia e precisão!... 

C'ompnuliia de seguros 

Seguras em fadas as ramos 
INCENDIO — AUTOMO VEIS - TRANSPORTES 

AGRICOLAS—MARITi1OS--VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABALHO. PESSOAIS E 
AGRICOLAS, POR AVENÇA 

Agência e L'oto de 000rro em a.rce1oM 
AV ENIDA DR. OLIV EIRA S4LAZR-5 

FABRICA SANTO_ANTONK 

Moagem, Serração e Lagar de Azeite 
 DE   

Laurentino Miranda do Vale Lima 
Perelhal-.-B A R C E L 0 5 

Adelino Passos Ribeiro !leyo 
AGRADECIMENTO E 

MISSA DO 30.° DIA 
A familta do saudoso ex-

tinto não podendo agradem 
cer, individualmente, a to-
das as peusoas que se encor-
poraram no funeral em vir-
tude de desconhecer as suas 
moradas vem, por este meio, 
muito reconhecidamente, re-
novar os seus agradecimen-
tos publicos a todos, bem 
como ás Ex.°" Corporeçõso 
de Bombeiros, Sindicatos, 
Cans do Povo, Ciub Des-
portivos. Confrarias. etc. 
otc.,a que a missa do 3Q0 dia 
se realiza, no proximo dia 
1, terça-feira. pelas 2horas 
na Igreja de Santo Antonio 
da Cidade. 

CAMARA MUSBCI 
PAL DE BARCELOS 

Al IÍO 
COELHO MUNICIPAL 
Nos termos do art.- 31.0 

e com vista ao § 1.° do 
art.' 28.° do C o d i g o 
Administrativo, convoco 
o Conselho 1'Iunicipa1 de 
Barcelos, para uma reu-
nião que deve t. r lugr 
no proximo dia 16 do cor-
rente mês, pelas 15 horas, 
no Salão de Reuniões da 
Camara Municipal, com a 
seguinte ordem do dia: 

«Aprovação do 
plano sexenal 
de melhora men-
los no concelho». 

Barcelos e Paços do 
Conclho, 8 de Outubro 
de 1945. 
O Presidente da Camara Municipal 

a) Mdrio Miguel Gandara 
Norton 

GREMIO DA LAVOU-
RA DE BARCELOS 
Avisam-se os associados 

deste Grémio de q u e es-
tá aberta a inscrição de 
adubos destinados is cultu-
ras de T r i g e e Centeio, 
terminando o prazo da ins-
crição no dia 31 do correu 
te mês da Outubro. 

Barcelos, 8 de Outubro de 
1945. 

O Gerente 
Artur Matos 

Sofre do Estomago o 
Intestinos? 

pôs TRLD1GESTIVOS (se-
gundo a fórmula do De. 

Castro). Se tiver muitas 
dôres, pôs «Ba, se não 
tiver dAres, põe « A.. 

Depouilo ou Pôrto—Castiiho 

NECESSITA TONIFICAR-SE? 
SENTE-SE FRACO? Tome 
VITAGENOL «Castro». 

É um tónico admiravei; con-
tra a anemia, tuberculose e 

atecçõs polmi.inatee. 
Deposito no Pórto—Castilho é<' G 

Medicamento contra a 
EMBRIAGUEZ 

Pode ser dado sem o 
doente saber. 

Preço-30800 
Pedidos Farmacia da ponte 

RÉGUA 

Anuotio com 402 linhas, publicado n 
.0 iIflrELENSE, em 43-40-94 
COMARCA DE BARCstLOS 

Secretaria Judicial 

ANUNCIO 
1.' publicação 

Pelo Juizo de Direito 
da comarca de Barcelos, 
cartorio da ja secção, 
correm seus termos uns 

uos de acção cível de 
prccesso ordinário em que 
são autores Bernardino 
Gomes d Fonseca o mu 
!her Adelaide da Silva 
Martios, da lrguesia de 
Choronte, e Alzira Tava-
res da Silva o seu segun-

Cinema Gil Vicente 
Na  prozimu 5.'.tirs, dia 18, noi-

te, será apresentado o melhor filme do 
ano, segunda o atlrmu a critica 

ABOP AtE Et%1 
Realizuçio do Sefred Htohssock,com 

Pritcills Lana e Roberto Cummiugs. 

No denlogo, l, a engraçada a es-
travagento fantasia 

Casei com uma feltloeira 
Uma obra de lavulgar categoria on-

de se revela a personalidade ineonfun-
divei de Rend Clair. 

No programa, um alma de aveetu. 
ras que agradará a todos os públicos. 

—Brevemente as super pruduçÕs 
musicais 

ROSSIN! E 
O FANTASMA DA OPERA 

Empregado de casinha 
Oferece-se. dauda boas in-

formações. Quem pretender, 
queira escrever a Anlonte Mi-
randa de Matos, de Santa Ma-
rinha de Rio T 1 n 1 o—&spo-
sendo. 

apttado 
na igreja Matri,, recebes 

ao aguas lu.$rsia de baptismo o primo-
gent, do ,uoi.o amigo Snr. Augoete 
Lpee, Inteligente Fun'jnario no Boa-
eu Ferreiro Alvo.. Ao reeem.naiido foi 
dado e nome de Antonio A.gueto, ten-
de padrinho. a Snr ° D. Eotiia Cordel. 
ro, avó materna, e o nus.o amigo Boi. 
Antonio Lopes, avô paterno. 

os 

Novos atuante 
Deram-nos a honra de se 

Inscrever corno assinantes des-
te jornal, mais Ex. ° Snrs.: 
Mnuel Paulo Fernandes, do 

Porto; Antonio Alvas Neco, 
desta cidade; Joaquim Pereira, 
de S. Paulo, Brasil e Hdarlo Fi-
gueiredo de Oliveira, de Crel-
Xornll. 
Agradecemos. 

MOTOR PARA TIRAR 
AGUA 

Aluga-se por dia, ou hora, 
por preço modico. 
Quem pretender falar nes-

ta Redacção. 

do marido José Gomas da 
Silva, por si e como legi-
limos admiuistradores.das 
pessoas e dos bens de 
seus filhos e enteados me-
nores Silvio Gomos da Sil-
va e Cecilia Gomos da Sil-
va, residentes na cidade 
do Rio de Janeiro—Esta-
dos Unidos do Brazil—e 
reus Manuel Paralvas de 
Olivdira e mulher Marga-
rida Fernandes da Silva, 
Manuel da Silva Miranda 
e mulher Josefa Gomas 
da Silva, Antonio Gomos 
da Silva, solteiro, maior, 
Maria dos Pi azares da Sil-
va Leitão e marido Gui-
lherme Ferreira Ribeiro e 
seus filhos e enteados Ma-
ria Dolores Miranda da 
Silva, Maria Amalia Mi-
randa da Silva o Miguel 
Adolfo Miranda da Silva, 
todos da freguesia de Sil-
veiros e a Camara Muni-
cipal deste concelho; e 
nesses autos correm édi-
tos de sessenta dias, a 
contar da segunda publi-
cação deste aruacio. ci 
tando o reu ANTONIO 
GOMES DA SILVA, sol-
teiro, maior, ausente em 
parte incerta no Brazil e 
que teve o seu ultimo do-
micilio na freguesia de 
Silveiros, desta comarca, 
para no praso de vinte 
dias depois de findo o dos 

éditos, contestar, queren-
do, a referida acção, na 
qual os autores pedem 
que os reus sejam conde-
nados a reconhecer de 
exacto tudo quanto vem 
alegado e os primeiras 
reus condenados a retirar 
do caminho particular e 
da Põça do Caminho ou 
de Fora, os canos ou en-
canmentos que lá colo-
caram; a reconhecer que 
não podem desviar do ri-
beiro as aguas sobejas da 
fonte e tanque de que se 
fala nos autos e lambam 
que não podem levar es-
sas aguas sobejas ou as 
do ribeiro para o seu pra. 
dio Campo de Cima. Pe-
dem mais os autores que 
todos os reus sejam con-
denados a indemnisa los 
devidamente, pagando-
-lhes os prejuízos, perdas 
e danos provenientes dos 
seus abusos e procedimen-
tos na importancià de 
2O0OO ou na que se 
liquidar em execução do 
sentença e bem assim os 
prejuizos, perdas e danos 
que até final se vai ificarem 
e ainda nas custas, sôlos e 

procuradoria. da Barcelos,  3 de Outubro de 
1945. 

O Chefe ja sec, 
Henori, de Almeida Sears 

Veriúquei, 
O Juiz de,Oir,ito, 

Jose 4vIino Moreira 

Os ti'és Grandes preparana-
-se para a maior oresaãvu 
de todos oiv hmpoa... 

Há 24 horas consecutivs que os izês grandes estão a 
reunir afim- de estudar assuntos de grande Interesse para a 
população. Por informações colhidas esta manhã, de ori-

gem oficial, soubemos que os trêa grandes acordaram em 
preparar a maior campanha de inverno de caracter altrule-
ia e educativo. Ficou estabelecido fornecer agaa1hos, 
Hvrom e aquecedores para combater os rigores do in-
verno a piêços excectonala. Assim a Casa Rajã, LÁ-
vrarla tena e a iIme,, 1-.imitada, .são os três 
grandes que poderão fornecer, ato~ os Barcelenses, em 
bôas condições, o seguinte: a CASA RAJÁ, bône malhas ta-
beladas e lindas camimas. A Ldvrarta .étena, 
bons livros e material escolar, e a i1mus, bons 
aquecedores e wáqutr.aam de costura da grande 
marca Suéca CHUSQVARNA» bem como bôa música através 
de um r*dio (Jentrum, a dinheiro ou em prestações 
mensais. Esquinas das 7uas .. fintonio Barroso e Barjona de Freitas 

COMPANHIA I SEGUROS TRANQUILIDADE 
FUNDADA EM 1821 

Capital e Reservai: 5.41.IO2a3O 

SEGUROS DE VIDA, INCÉNDIO, MARETIMOS, AUTOMÕ 
VEIS (todos os riscos), AGRICOLAS E OUTROS RAMOS, 
POTO—R. Cundido Reis, 10 LISBOA—R. Augusta, $9 a 41 

(Propriedade da Companhia) (Propriedade da Companhia 

ANTIS E' BARCELOS MNIJCL ALYS PEREIRA t MAO 


